
Jesus Transforma – e nos faz embaixadores. 

(II Coríntios 5.20). 

 

Em nossa última reflexão – abordamos a questão da reconciliação. Afirmamos que: 

Jesus Transforma – e nos reconcilia com Deus. Nisto consiste a glória excelsa do evangelho. O 

justo (Jesus Cristo) – justifica o ímpio (eu e você), sem deixar de ser justo. Deus é o justificador 

daquele que tem a fé em Jesus Cristo. 

Jesus Transforma – nos reconcilia com Deus e nos faz embaixadores de Cristo (II 

Coríntios 5.20). Recebemos de Deus a missão mais nobre de todas – de sermos embaixadores 

do Reino de Deus. O embaixador é um porta voz oficial de uma nação num país estrangeiro. 

Quais são as implicações de sermos embaixadores de Cristo? Gostaria de pontuar algumas 

coisas no tocante a esta matéria.  

Em primeiro lugar, os embaixadores exercem sua função em terra estrangeira (II 

Coríntios 5.20). “'De sorte que somos embaixadores”. O embaixador é um cidadão de seu país 

em um país estrangeiro. Estamos no mundo, mas não somos deste mundo. Nossa cidadania é 

a celestial e não a terrena. Nossa pátria está nos céus. Aqui somos peregrinos e estrangeiros. 

Como embaixadores de Cristo – exercemos nosso ministério em terra estrangeira (terra 

estranha).  

As pessoas não convertidas pertencem ao mundo. Elas andam segundo o curso deste 

mundo (o apóstolo Paulo nos informa esta realidade em sua carta aos irmãos de Éfeso). Eles se 

sentem em casa aqui no mundo, eles amam o mundo e o mundo os ama. Por outro lado – os 

crentes, os embaixadores de Cristo - são forasteiros e peregrinos nesta terra. Os embaixadores 

de Cristo – estão passando por este mundo até chegar ao seu próprio país, decididos a não 

permitir que o caráter mundano os influencie. O teólogo William MacDonald – em sua obra 

intitulada (No mundo – mas não do mundo) diz: “"O cristão deve viver no mundo, mas não 

pode deixar o mundo viver nele”. 

Em segundo lugar, os embaixadores devem viver na íntegra a Cristo (II Coríntios 5.20) 

“'De sorte que somos embaixadores em nome de Cristo”. Então, os embaixadores de CRISTO 

neste mundo devem viver na íntegra com a mentalidade de Cristo na vida pessoal, familiar, 

profissional, para que as outras pessoas tenham o desejo ENTRAR E FAZER PARTE do Reino de 

Deus. 

Em terceiro lugar, os embaixadores são o megafone de Deus na história (II Coríntios 

5.20) “'De sorte que somos embaixadores em nome de Cristo, como se Deus exortasse por 

nosso intermédio”. O método de Deus para abençoar os perdidos é a igreja. Como 

embaixadores de Cristo – somos servos da missão que nos foi outorgada pelo Senhor Deus. O 

apóstolo Paulo salienta que Deus nos incumbiu de sermos proclamadores da mensagem de 

Deus – a mensagem do amor que redime. Estamos em um momento da história muito 

significativo – onde as pessoas estão cada dia mais vazias, solitárias, em busca de algo que dê 

sentido a suas vidas. As pessoas se agarram a tudo que acham que podem aliviar a sua dor – e 

quando não encontram, algumas acabam ceifando a própria vida no intuito de expurgar sua 

dor. É neste contexto – que o Senhor nos levanta para compartilharmos o que temos de mais 

precioso – que é o nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. 

Em último lugar, os embaixadores de Cristo precisam ter senso de urgência (II 

Coríntios 5.20) “'De sorte que somos embaixadores em nome de Cristo... pois, rogamos que 

vos reconcilieis com Deus”. Paulo mostra que o próprio Deus está rogando as pessoas que 



obedeçam a sua voz. Esse apelo é urgente – porque Deus não quer que ninguém pereça – mas 

que todos cheguem ao arrependimento (II Pedro 3.9). O Deus que reconciliou o mundo 

consigo mesmo, pela morte de seu Filho, agora apela ao mundo, por intermédio de seus 

embaixadores, para que se reconcilie com Ele. Os embaixadores de Cristo devem ter pressa em 

anunciar a mensagem solene de Deus aos perdidos. Somos exortados por Deus na grande 

comissão a pregar o evangelho a “toda criatura”. O pastor Fábio Picco diz: “A mensagem que 

proclamamos não é uma filosofia, uma teoria moral, ou um conjunto de regras religiosas, 

mas a boa notícia da morte e ressurreição de Jesus e a salvação disponível a todos os que 

creem”. 
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